
 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMAS 
 

 PARA 

 

GRUPOS PAROQUIAIS 

 

DE 

 

MEDITAÇÃO E ORAÇÃO COM A BÍBLIA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANO PASTORAL 2019 | 2020 

Arquidiocese de Évora 



 3 

ÍNDICE 

_______________________________________________________________ 

 

 

Introdução  ..............................................................................................................   5

    

Tema 1: A esperança não engana  ...................................  (Rm 5,1-11) ................  7 

Tema 2: A criação será libertada  ..................................  (Rm 8,18-30) ................  13 

Tema 3: A fé, fundamento da esperança  ...................  (Heb 10,19-39) ................  19 

Tema 4: Esperança no meio das tribulações  ................. (2Cor 4,7-18) ................  25 

Tema 5: Abraão acolhe os visitantes  ............................  (Gn 18,1-15) ................  31 

Tema 6: A esperança vem de Cristo  ................................ (Ef 2,11-22) ................   37 

Tema 7: Esperança e fé na promessa  ............................. (Rm 4,13-25) ................   43 

Tema 8: Santidade e esperança  ..................................... (1Pe 1,13-21) ................  49  

Tema 9: Sofrimento e esperança ...................................... (Jb 19,1-29) ................  55  

Tema 10: Esperança na libertação  ....................................  (Is 35,1-10) ................  61 

Tema 11: Os convidados para o banquete  .....................  (Lc 14,15-24) ................  67 

Tema 12: Uma nova criação  ...........................................  (Is 65,17-25) ................  73 

Tema 13: Novos céus e nova terra  .....................................  (Ap 21,1-8) ................  79 

Tema 14: A nova aliança  ................................................  (Jr 31,23-24) ................  85 

Tema 15: “Levantou-se e foi apressadamente”  ...............  (Lc 1,39-56) ................  91 

Tema 16: Amar os inimigos  ............................................  (Lc 6,27-36) ................  97 

 

Celebrações 

Celebração por ocasião do Natal ...........................................................................  101 

Celebração por ocasião da Páscoa   .......................................................................  109 

Celebração no final do ano .....................................................................................  115 

 

 

 

 



 5 

 

INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 4 

 

A ESPERANÇA NO MEIO DAS TRIBULAÇÕES 

__________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Vinde Espirito Santo, enchei os corações dos Vossos fiéis… 

 

2. LEITURA  DA  PALAVRA DE DEUS 
 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação: 2 Coríntios 4, 7-18 

 

Paulo, num contexto de narrativa da sua própria experiência de Apóstolo, 

declara-se ao serviço da Boa Nova e reconhece que os coríntios desta 

comunidade à qual escreve são uma carta viva de Cristo, enviada por seu 

intermédio: “Vós sois a nossa carta, escrita em nosso coração, conhecida e lida 

por todos os homens.” (2Co. 3, 2). Escrita não com tinta, mas com o Espírito 

de Deus, não em tábuas de pedra, mas nas tábuas de carne do coração. E que 

fique claro, foi Ele, Deus, quem fez com que Paulo pudesse estar ao serviço da 

nova “aliança” (cf. 2Co. 3, 1 e ss).  

Deste modo, compara e distingue a lei dada a Moisés, gravada em pedras, 

com a lei da nova aliança que não se funda na lei escrita, mas no Espírito de 

Deus que dá vida e grava essa mesma lei em nossos corações. “Neste caso, a 

glória que brilhou no passado não se compara com a glória atual, que é muito 

maior.” (2Co. 3,10). Para afirmar em seguida: “Uma vez que tenho uma tal 

esperança, sinto-me corajoso.” (2Co. 3, 12).  
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E esta coragem por ele afirmada não contradiz a consciência por si 

experimentada de que semelhante tesouro é, na verdade, levado em vasilhas de 

barro. Uma coisa é que, por misericórdia de Deus, cumpra a sua missão no 

meio de tribulações e das suas próprias fragilidades, outra é que perca a 

coragem de anunciar a Boa Nova: “não andando com astúcia nem falsificando 

a palavra de Deus, mas pela manifestação da verdade recomendando-nos à 

consciência de todo homem na presença de Deus. (2Co. 4, 2).  

Este contexto, descrito no capítulo anterior da carta e no início daquele que 

nos interessa, ajuda a compreender o trecho do capítulo 4, 7-18 sobre o qual 

queremos concentrar-nos, para assim encontrarmos o sentido da esperança no 

meio das tribulações.  

Ou seja, por um lado, o enorme tesouro, dom gratuito que nos foi 

comunicado em Cristo e que supera até a lei da antiga aliança, e, por outro, a 

fragilidade da nossa condição humana – muito embora transformada pela graça 

do batismo que nos torna participantes da ressurreição de Cristo – qual vaso de 

barro em que transportamos aquele enorme tesouro. 

 3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

Testemunhar e anunciar (binómio absolutamente inseparável e imperdível) 

a Palavra decorre, naturalmente e tal como para Paulo, da nossa condição 

batismal que nos consagrou e configurou a Jesus Cristo, o Verbo de Deus, e 

nos torna a todos discípulos missionários, semeadores da esperança. 

É, ainda, neste sentido e com a mesma intensidade da passagem 

anteriormente citada (2Co. 3, 12), que Paulo esclarece até onde foi a sua 

coragem, no exercício da sua missão apostólica, apesar das naturais provas e 

outras tribulações quer da vida quer da sua missão: “Por isso, tendo eu, por 

misericórdia de Deus, esta missão a cumprir, não perco a coragem.” (2Co. 4, 1) 

“Por isso não desfalecemos; mas, ainda que o nosso homem exterior se 

corrompa, o interior, contudo, se renova de dia em dia, porque a nossa leve e 
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momentânea tribulação produz-nos um peso eterno de glória muito excelente;” 

(2Co. 4, 16-17).  

Estes são, afinal, os verdadeiros fundamentos da esperança no meio das 

tribulações que Paulo, na radicalidade do seu carácter, de algum modo, quer 

esconder aos coríntios. 

Mas, voltemos ao início do trecho que estamos a meditar para compreender, 

desde o princípio o significado do ‘tesouro que levamos em vasos de barro’. 

Paulo já colocou, desde o começo do capítulo 3º da carta, lado a lado, a 

grandeza e o sentido excelso do Tesouro, recebido gratuitamente das mãos de 

Deus, com a precaridade da nossa condição humana que ele compara a um 

vaso de barro, tanto mais frágil quanto mais grandioso é o Tesouro. Mas deixa 

claro, ao mesmo tempo, que a Deus não importa tanto a fragilidade daqueles 

que são portadores do Tesouro, quanto a Sua generosidade em nos enriquecer 

com a grandeza do mesmo Tesouro; e Paulo confirma-o com o seu próprio 

testemunho e experiência: “Não sou mais do que vosso servo em Cristo. Deus 

disse: ‘Da escuridão há-de brilhar a luz’. Pois foi Ele também que fez brilhar a 

luz no meu coração, para eu poder chegar ao conhecimento das maravilhas de 

Deus, manifestadas na pessoa de Jesus Cristo.” (2Co. 4, 5-6). Para confessar 

em seguida com as palavras do início do nosso trecho: “Temos, porém, este 

tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus, e não 

de nós.” (2Co. 4, 7). 

Mas o que significa para nós hoje este “temos, porém, este tesouro em 

vasos de barro”? Significará, certamente, que a graça que acompanha o próprio 

tesouro e nos consagrou para o poder testemunhar e anunciar no exercício da 

vocação batismal e da natural e decorrente liberdade dos filhos de Deus, - 

perante os desafios da evangelização e do anúncio da Palavra de Deus, em 

todos os ambientes e diante de todos os nossos contemporâneos com os quais 

nos encontremos -, acaba por constituir a realização, no tempo e na história, do 

conteúdo e dos sinais de presença do próprio tesouro que trazemos em vaso de 

barro. O evangelho supera a lei de Moisés — Onde está o Espírito do Senhor, 

aí há liberdade. No exercício da vocação batismal e da natural liberdade dos 
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filhos de Deus, consiste, afinal, a grande corrida da fé, sabendo, todavia, para 

onde nos dirigimos: «Mas eu luto contra o meu corpo, para o dominar, a fim de 

não acontecer que, andando a pregar aos outros, seja rejeitado por Deus». 

(1Co. 9, 27). Porém, o que significa hoje, para nós, esta exigência pessoal de 

Paulo? Significa permanecer conscientes da nossa identidade batismal, como 

consagrados e configurados a Cristo, na constante fidelidade à nossa vocação 

de discípulos missionários semeadores da esperança.   

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

O texto de Paulo que acabámos de meditar convoca-nos a todos para a 

missão universal, revelando-nos a urgência da mesma, a partir da radicalidade 

de vida evangélica a que todos somos chamados desde o nosso batismo, com a 

consciência da esperança que a deve caracterizar. “Ai de mim se eu não 

anunciar a Boa Nova!” Sempre a partir da esperança, deve continuar a ecoar no 

coração dos discípulos missionários semeadores da esperança, com a mesma 

urgência dos primórdios da pregação do Evangelho.  

Que consciência temos deste mandato? E que esperança anima esta nossa 

missão de evangelizar? E como a testemunhamos com a própria vida? 

Provavelmente, crescemos na fé a pensar que o imperativo de evangelizar 

diz respeito apenas aos diáconos, presbíteros, bispos, e que a nós compete 

segui-los, rezar por eles e esperar que da sua pregação resulte a conversão dos 

que ainda não abraçaram a fé. E a nós, quando muito, o testemunho do 

evangelho com a vida, para que cresça, assim, a comunidade onde todos nos 

inserimos e que frequentamos com alguma regularidade.  

Mas, apesar de tudo isto e, pelo contrário, importa recordar o que dissemos 

atrás sobre o binómio absolutamente inseparável e imperdível que deve ser 

testemunhar e anunciar a Palavra, o qual decorre, naturalmente, da nossa 

condição batismal que nos consagrou e configurou a Jesus Cristo, o Verbo de 

Deus, e nos torna a todos discípulos missionários, semeadores da esperança. 
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Mas, sobretudo para tomarmos consciência que nem as provações da nossa 

vida humana nem as tribulações próprias do testemunho e da missão de 

evangelizar podem ser um obstáculo ao dever de evangelizar. Vale tanto para 

nós como para os ministros ordenados o exercício e a profissão da esperança 

no meio das tribulações como Paulo nos recomenda. (Cf. 2Cor 4, 7-18). 

Neste contexto, pode, no entanto, acontecer que já nos tenhamos 

interrogado sobre o que significa a expressão que nos habituámos a ouvir, do 

Concílio Vaticano II para cá: é a hora dos leigos! Mas para fazerem o quê e 

onde? Evangelização e missão são, portanto, os grandes desafios que se 

colocam aos leigos, a enfrentarem em todos os ambientes em que se desenrola 

a sua vida e as suas atividades: a família, o local de trabalho, os ambientes 

sociais, políticos, culturais e aí testemunharem pelo exemplo e pela palavra o 

que são, como identidade cristã. Mas ainda, por que razão eles são 

impulsionados pela força corajosa que lhes vem da fé que vivem e 

testemunham, mesmo quando se encontram no meio das tribulações e, apesar 

de tudo, não desfalecem na esperança, nem desanimam na missão e no 

testemunho da fé em Jesus Cristo. 

O imperativo do anúncio da Boa Nova é, portanto, a consequência lógica da 

condição de discípulo missionário semeador de esperança, independentemente 

do contexto de prova e de tribulação em que ele se encontre, ou não. Uma vez 

que o discípulo missionário foi marcado pelo encontro pessoal com Cristo, por 

isso mesmo, não pode deixar de anunciar a alegria e os frutos desse luminoso e 

feliz encontro que agora anseia por transmitir a todos aqueles que encontra ao 

longo de toda a sua vida. Deste modo, nem as provas nem as tribulações se 

podem tornar um obstáculo ao testemunho e ao anúncio explícito da Palavra de 

Deus, muito pelo contrário, como Paulo também o testemunha, são mesmo a 

ocasião para que se manifeste, em cada um de nós, o que ele disse de si 

próprio: “Não sou mais do que vosso servo em Cristo. Deus disse: ‘Da 

escuridão há-de brilhar a luz’. Pois foi Ele também que fez brilhar a luz no meu 

coração, para eu poder chegar ao conhecimento das maravilhas de Deus, 

manifestadas na pessoa de Jesus Cristo.” (2Co. 4, 5-6). 
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Anunciar a Boa Nova de Jesus Cristo a todos, de acordo com uma clara 

dimensão de esperança, e apesar de eventuais contextos de prova e de 

tribulação, constitui, assim, para os batizados, uma grande oportunidade de 

realização do programa pastoral do ano em curso na nossa Arquidiocese.  

A mensagem e a experiência que o Apóstolo nos transmite continuam a ser 

de enorme atualidade num contexto, por um lado secularizado e por outro, em 

claro ambiente de multiculturalidade e de diálogo inter-religioso. 

Todavia, anunciar o Evangelho a todos num eventual contexto de desafios e 

de dificuldades como podem ser as que encontramos no mundo multicultural e 

secularizado em que hoje vivemos, requer uma renovada coragem de repropor 

a experiência da fé, não só àqueles que, batizados em pequeninos, nunca 

chegaram a aprofundar os conteúdos da fé que, por isso mesmo, não chegaram 

a viver, mas também àqueles que ainda não conhecem Jesus Cristo ou nem 

sequer fizeram, alguma vez, uma experiência de encontro pessoal com Deus. 

A terminar esta reflexão, vale a pena colocar à nossa consciência 

missionária animada pela esperança uma questão fundamental: como tenho 

enfrentado as dificuldades na família e nos locais de trabalho e com que 

coragem tenho dado testemunho da Boa Nova com a audácia que nos vem da 

esperança e assim, tenho sabido testemunhar e anunciar a todos, com a vida e 

com a palavra, o Evangelho de Jesus Cristo?  

      

5.  ORAÇÃO 

 

 «Ai de mim se eu não anunciar a Boa Nova!»  

 Senhor, concedei-nos a graça de sermos a Palavra Viva, testemunhada 

diante de todos e em todas as circunstâncias em que nos viermos a encontrar.  

 “Por isso, tendo eu, por misericórdia de Deus, esta missão a cumprir, não 

perco a coragem.” (2Co. 4, 1) Senhor, dai-nos a força do testemunho e a 

coragem apostólica da esperança necessária para entregarmos a nossa vida ao 

serviço de todos, sem limites nem receios e sem fazermos aceção de pessoas. 

Por Nosso Senhor…   


